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Presidente da República impressionado com desenvolvimento e visão 
de futuro do concelho 

A visita de Cavaco Silva a Vila Nova de Gaia ficou marcada por rasgados elogios aos líderes e à 

obra dos políticos do concelho e pela reafirmação de que Portugal precisa de "ideias com visão 

de futuro para ultrapassar as dificuldades". 

 

  

Numa intervenção proferida na sessão de boas-vindas, no salão nobre dos Paços do Concelho, logo após a 

inauguração do Centro Cívico, o Presidente da República manifestou grande surpresa pelo 

desenvolvimento de Gaia: "Há mudanças que impressionam verdadeiramente", salientou, apontando como 

exemplos a requalificação da marginal atlântica, do centro histórico, da zona fluvial e, ainda, a construção 

desta nova zona de usufruto público inaugurada agora sob os aplausos de centenas de populares. 

"Estou particularmente satisfeito com o regresso a Gaia. Quem deixar passar algum tempo sem vir a esta 

cidade, quando volta já não a reconhece, porque mudou muito, mas mesmo muito, nos últimos anos, fruto 

da capacidade de liderança dos seus políticos". De resto, segundo salientou, "Gaia é bem conhecida por 

lugar de encontro de homens dinâmicos. Aqui nasceram muitas empresas que são uma referência 

nacional, que produzem e comercializam produtos que são uma marca da identidade colectiva do País, 

como é o caso do Vinho do Porto". 

"Se impressiona aquilo que já foi feito, impressiona também aquilo que se projecta fazer", evidenciou o 

Presidente da República, dando o exemplo da Marina de Gaia e do The Yeatman Hotel & Wine SPA, quer 

pela oportunidade de empregos que oferecem, quer pelo contributo na potencialização da economia do 

mar e do desenvolvimento do País. 

Na circunstância, Luís Filipe Menezes traçou uma panorâmica das obras, projectos e apostas que a 

autarquia fez durante os últimos anos, evidenciando que foi tudo edificado em contra ciclo. "Traçámos um 

caminho de dez anos que é ímpar do ponto de vista das comunidades locais em Portugal", afirmou o 

Presidente da Câmara, passando a elencar os eixos infra-estruturais que ancoraram o actual nível de 

desenvolvimento do concelho: saneamento, habitação social, segurança, mobilidade, salubridade e 

ambiente, educação, desporto, cultura, requalificação urbana do centro histórico, das marginais marítima 

e fluvial... "Graças a este trabalho de casa, atingimos, só nos últimos quatro anos, meio milhão de euros 

de investimento, direccionado para a implementação de hotéis, empresas, indústrias, que potencializou a 

criação de 35 mil postos de trabalho". A propósito, Luís Filipe Menezes esclareceu que 75% dos 

desempregados inscritos em Vila Nova de Gaia perderam o seu emprego fora do concelho. 

"Não está a visitar o paraíso", advertiu o Presidente da Câmara, dirigindo-se a Cavaco Silva. "Mas tudo foi 

edificado em contra-ciclo, desde 2002, altura em que o País mergulhou em crises sucessivas". 



 

Quanto à situação financeira, Luís Filipe Menezes esclareceu: "Em Gaia não existe passivo varrido para 

debaixo da mesa. Somos contra esse tipo de gestão assente em parcerias público-privadas que resultam 

em endividamentos encapotados a médio e longo prazo". De resto, segundo esclareceu, a Câmara de Gaia 

tem um passivo de 250 milhões para um investimento de 1,8 mil milhões de euros de investimento em 

dez anos. "Temos que nos orgulhar pelos resultados atingidos", concluiu. 

O Presidente da Câmara aproveitou a oportunidade para reconhecer publicamente o contributo dos 

obreiros deste elevado nível de investimentos: "Queremos continuar a contrariar a lógica de crise 

económica através da captação de investimento, processo em que o embaixador Martins da Cruz e o Vice-

Presidente Marco António Costa são os grandes responsáveis dos últimos anos". 

Luís Filipe Menezes manifestou também o seu enorme apreço por Cavaco Silva, considerando que o 

Presidente da República "tem sido o único farol de esperança para os portugueses, o farol da 

modernização do País".No decorrer da cerimónia, Cavaco Silva recebeu das mãos do Presidente da Câmara 

de Gaia, Luís Filipe Menezes, a Medalha de Honra da Cidade, o mais alto galardão atribuído pelo Município, 

passando assim a cidadão honorário de Vila Nova de Gaia. 

Cavaco Silva e Luís Filipe Menezes visitaram depois a Afurada, onde foram recebidos apoteoticamente pela 

comunidade piscatória. Em ambiente de festa, e após um percurso a pé pelo centro da freguesia, a 

comitiva dirigiu-se ao local onde vai nascer a Marina de Gaia, para assistir à apresentação do 

equipamento, projecto que o Presidente da República considerou que "preenche uma lacuna na zona 

Atlântica desta zona do País, aliando a potencialidade do turismo à potencialidade da economia do mar". 

Após uma breve "saudação às mulheres da Afurada, terra de homens de coragem que enfrentam o mar", 

Cavaco Silva agradeceu a "forma generosa" como foi recebido e voltou a reconhecer publicamente que "o 

Município de Gaia teve visão de futuro ao optar por um conceito de investimento diferente", alicerçado na 

aposta forte nas pessoas, nas empresas, na produção, nos incentivos ao empreendedorismo, inovação, 

conteúdo tecnológico. 

Na ocasião, Luís Filipe Menezes teve a oportunidade de reafirmar que a Marina de Gaia foi adjudicada em 

2004, mas a sua construção só iniciará entre 2010/11, em virtude de "uma tortura de sete anos com a 

burocracia do Estado e graças a muita perseverança." Trata-se de um equipamento que "pode mudar a 

qualidade de vida do povo da Afurada, ao nível do emprego e da criação de uma pequena classe média em 

torno desta obra", vaticinou, para depois desafiar Cavaco Silva a inaugurar o futuro empreendimento. 

"Estão de parabéns as pessoas que idealizaram o projecto e não desistiram face aos anos de burocracia 

que travou o seu arranque", reconheceu o Presidente da República, acrescentando: "Será a melhor marina 

do norte do País". 

A comitiva dirigiu-se, depois, para o Centro Histórico de Gaia, onde Cavaco Silva inaugurou o The 

Yeataman Hotel, um extraordinário hotel vínico que representa um investimento de 32 milhões de euros e 

corresponde ao desafio da Câmara de Gaia no sentido de potenciar o desenvolvimento económico e social, 

centrado na realidade do sector do Vinho do Porto e na rentabilização do património humano e histórico. 

Luís Filipe Menezes recordou o trabalho desenvolvido em conjunto, evidenciou o lançamento do 

MasterPlan, cujos eixos de intervenção assenta na ideia de uma única margem unificadora do rio Douro. 

"Temos neste recanto da Área Metropolitana do Porto muitas pessoas que, no sentido de risco, tem a ideia 

do desafio e esperança no futuro", sublinhou o Presidente da Câmara.  

Cavaco Silva teceu fortes elogios ao investimento das famílias inglesas radicadas em Gaia, promotoras dos 

vinhos portugueses. "A diferenciação é um factor decisivo da competitividade. Este hotel é claramente 

diferente", reconheceu o Presidente da República, elencando os factores que marcam a diferença do The 



Yeatman Hotel: localização (vista deslumbrante), experiência que oferece (temática dos vinhos), beleza da 

paisagem envolvente. Trata-se de um investimento que representa, na opinião de Cavaco Silva, "um 

excelente sinal de confiança e de esperança na economia portuguesa". 


